
R A N Ç A DQ VtRDADE, REALIDADE ESABEDORIA 

Allan Kardec, o Codificador 
Çomensgens ao codificador 
doutrina espírita são presta-

todos os anos pelos adetos 
mundo inteiro, 

personalidade do ilustre 
tem sido vasculhada de 

os modos por parte 
.seus admiradores que lhe 

®onhecem o valor da obra 
^alisada, e também por críti-
-oa frios e sistemáticos, eiva-
loS de personalismo impeniten-
fcjfque não lhe reconhecem a 
lutoridede de missionário. Mé-
lico dos mais capazes da épo-

deixara aos colegas a cura 
|M males físicos, enquanto se 
{Mjicava na busca paciente dos 
úfles morais, tateando persis-
-eotemente o terreno árido das 
feíigualdades humanas onde 
.^•filosofias se sentiram impo-
iSntes pira uma elucidação con-

tadora. Conhecemoa todos 
•passos do cidadSo Dr. Leon 
lollte Dénlzaf Rivail, do pro-
ior probo e desinteressado, 
escritor de obrss didáticas 

[aa teorias e métodos servi-
a jovens de algumas ge-
ís, até o Invejável senso 
tico do homem maduro que 

lefrcntara, aos 51 anos de 
le, com as primeiras mani-

;ações esplri-
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fráudes, fios ocultos, engenhos 
automáticos, qualquer descon-
fiânça de mistificação por par-
te dos médiuns, foram aos pou-
cos despresadas. 

Coihêra vasta documentação 
atravez de séries de perguntas 
antecipadamente formuladas, pu-
blicando-as mais tarde sob o 
título de Limo dos Espíritos. 

Pode-se afirmar que o espi-
ritismo codificado nascera em 
Abril de 1857 com o apareci-
mento dêsse livro que suscita-
ria nas elites religiosas, dogmá-
ticas e tradic'on*listas do tem-
po, verdadeira tempestade nas 
idéias correntes e cristalisadas 
em inadequada filosofia, dada 
h apresentação de novos con-
ceitos sôbre a vida espiritual. 

Estava finalmente desvenda-
do o mistério da morte. 

Corria o tempo e outro« li-
vros complementares foram sur-
gindo. Quando lançados ao pú-
blico, ondas de indignação por 
perturbarem interêsses medío-
cres, invadiam as camadas po-

atravtz das 
girantes, 

Ireuniões par-
jlares. Sabe-

fro de sua ati-
íde moderada 

. grande dose 
f relutância em 
coitar as men-

agens tiptológi-
»fjcomo oriun-
bs de entida-

' es desencarna-

lidade,~não mai» se equilibran-
do no pedestal da fé céga. 

Ante tantos obstáculos, lutas 
e perseguições aliados a sofri-
mentos físicos e morais, Kar-
dec poderia ter falido fragoro-
samente, vencido pela odiosa 
trama dos inimigos da verda-
de. Entretanto não faliu. Ven-
ceu com a sua superioridade 
moral, sua fibra de pioneiro 
intemerato, com seu saber en-
ciclopédico, quase incomum na 
época. 

Não era êle o único homem 
capaz de levar avante tão gran-
diosa missão. Não, certamente 
outros existia ti tão credencia-
dos quanto êle, em condíçõ??, 
portanto, de substituí-lo CHSO 
fôsse vencido. As determina-
ções de Deus não se apoiam 
nas diminutas possibilidades de 
um homem apena®, quando ne-
cessários no planeta rr.ovimen 
tos renovadores em novos ci-
clos de progresso. Porém, ape-
sar de tudo, Kardec triunfou 
sozinho. Êle só, foi tudo. Ajun-. 
tou, compilou, «elecionou tô i » 
a matéria encontrada, deu-ihe 
forma, catalogou-a de maneira 
8 ser compreendida por pes-
soas de tôdas camadas sociais. 

A escolha do pia* 

V / . 
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ií|§oréro, o ho-
sensato, 

lente, ama-
rei do em lon-
indegeções 

scendentais, 
uidor de um 

jocinio admi-
1, após con-
ada íre-
icia ás reuniões de mezinhas 
ites, cuja assistência se di-

lia em ouvir dos espíritos 
•lidades da vida cotidiana, 
vira numa acurada pres-
içfio dos problemas da al-

humana, o fio a tanto pro-
do, a chave mestra para a 

da vida espiritusl. Torna-
o centro de convergência 

célebres reuniões famtlia-
o pivô das sessÇes, concen-
do em si a atenção e con-

doa frequentadores, den-
ts quais se contavam ho-

i8 de elevada instrução. Do 
lanente contBto com os es-
o» que sob orientação su-

-lãor movimentavam as mezi-
la, respostas de profundo al-

filosófico e cientifico a-
gendo todos os departa-
tos do saber eram transmi-

peloí sinais alfabéticos 
vencionadoa. As duvidas de-
receram. Possibilidades de 
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pulares, os centros científicos e, 
literários, os quais repudiavam 

modernas concepções cuja 
luz ainda não podiam fitar. 
Allan Kardec, então, ciente de 
sua missão de reformador, to-
mara conhecimento das lutas 
que teria que 'sustentar, luta 
sorrateira dos próprios amigos 
e crentes novos que lhe atira-
vam pedras no caminho, en-
quanto pela frente aplaudiam sua 
obra de gigante. 

De outra parte, o contingen-
te de céticos, generais do ma-
terialismo, sábios da lei e dou-
tos do cristianismo, abriram -
lhe guerra ingrata e sem tré-
guas, intentando em vão sufo-
car a doutrina nascente que 
se estendia pelos arraiais do 
mundanismo, nos templos culti-
vados pela tradição secular, 
cujos dógmas forjados no rigor 
de vários concílios, viam-se to-
cados pelo sôpro da espiritua-

no superior, re> 
Cbindo em sua 
pessoa dentre 
tftnt 'S candida-
tos capazes, pre-
encheu plena-
mente os desig 
nics de Deus. 

Em menos de 
três lustros a 
base da doutri-
na dos espíritos 
estava assenta-
da. Allan Kar-
dec bebera c 
cálix de tôdas 
as ama rgu r a s 
morais até a úl-
tima gôta. Tôda 
a senda de es-
pinhos que lhe 
fôra anunciada 
por um de seus 
mentores, palmi-

lhou-a em todo o seu torturante 
percurso... sofrera o fadário ad-
verso dos reformadores, sem-
pre cercado de traições, falsi-
dades, hipocrisia e ingratidões. 
Ao deixar o trabalho em 31 de 
Março de 1869, o marco fica-
ra plantado na terra, conso-
ante os traçados do plano 
piritual. 

Aa homenagens que milhões 
de adetos do mundo inteiro lhe 
tributam no dia de hoje, jun-
tamos as nossas num imorre-
douro preito de gratidão, de 
vez que a data de sua desen 
carnsção é a mesma que nos 
abrira as portas da doutrina 
por onde penetramos decidida-
mente, na magna data de 31 
de março de 1921. 

Glória ao valoroso irmão cuja 
ÍÔrça moral, tenacidade direto-
ra, espírito de renúncia e p 
crifício pessoal, soube servir 
causa da humanidade, servindo 

Na busca du 'verdade, ou se-
ja da sabedoria, os conceitos 
dos homens apenas nos servem 
de incitamento; porque, para 
alcançar realmente a sabedoria, 
nós não podemos sómente ler 
i livros, mas observar, perquirir 
e penetrar os próprios fetos da 
Natureza. 

Tòda sabedoria se elicerça 
no conhecimento prático, e tô-
da leitura só nos dá o concei-
to teórico. 

Firmar-se só em conceitos, é 
encher a cabeça de teorias que, 
na prática, se tornam inconsis-
tentes: é como encher um ba-
lão de papel de vento, que ao 
menor incidente se estrepa e 
se consome. 

A Natureza possui seu lado 
objetivo, e seu lado * subjetivo. 

O lado objetivo é o que é al-
cançado pelos nossos sentidos; 
o lado subjetivo é o que ê al-
cançado pela nossa mente. 

De todo efeito deve-se alcan-
çar sua própria causa; e para 
penetrar a causa, será preciso 
desdobrar, anatômizar o pró-
prio efeito, j.fim de fazer ressal-
tar a sua própria causa. Des-
dobrado o efeito e penetrada a 
causa, representa ter alcançado 

sabedoria do fato observado. 
Dos fatos a serem anatorai-

zados, há os físicos, e há os 
morais. Mas tanto os físicos 
tem sua confluência nos mo-
rais, como os morais tem con-
fluência nos físicos. Desde que 
tôda substância tem sua raís 
no imponderável, e desde que 
odo imponderável tem sua 

repercussão no ponderável, um 
outro espeto possuem cará-

ter de «olidari* dade. 

Nenhum fato objetivo é des-
pido de caráter e influência sub-
jetivos; todo feto objetivo pos-
sui, em si, sua contraparte sub-
jetiva; pela mesma razão que 
todo motivo subjetivo tem, co-
mo contraparte, sua caraterísca 
objetiva. Nada na Natureza se 
opera que não tenha dupla 
pt rspetiva na própria manifes-
tação; isto é, análise e síntese, 
ação e renção. Saber desdobrar 
es partes para concluir pela 
ua dupla finalidade da exis-

tência, é possuir verdadeira sa-
bedoria. 

Como indivíduos, da sabedo-
ria nunca alcançaremos o úl-
timo "iten", mas apenas aque-
la parcela que está em coni i 
ções de afinidade com a nossa 
própria natureza. Porque, pelf> 
fato de todos sermos homens, 

de constituição semelhante, 
não se deve supôr que todos 
somos iguais. A capacidade 

sabedoria não defluem da fi-
sionomia, mas da condição in-
trínseca íntima que o sêr pos 
súi no intimo de sua constitui-
ção. 

Tôda "realidade" é simples 
jôgo da imaginação; e todo jô-
go da imaginação é apenas con 
dição de correlação vibratória 
do pensamento com a realida-
de considerada. Tôdà imagina-
ção é consequência do reflexo 

dos sentido?; e os sentidos Süo 
sómente modos de articulações 
vibratórias. 

A verdadfciri realidade é im-
ponderável; e tôda ponderabi-
lidade tem de transportar-se 
no sentido do imponderabilida-
de para ser penetrada, para ser 
assimilada. 

As condiçõ s movimentadas 
da imponderabilidade para a 
ponderabilidade, e da pondera-
bilidade para a imponderabili-
dade, damos o nome de VIDA. 
Vida é ap1 nas o jôgo, ou o mo-
vimento que promove transmu-
tações. 

Do movimento mais rápido, ao 
mais lento, temos as represen-
tações nos fatores substanciais, 
mais ou menos condensados. O * 
maior ou menor gráu de con-
densação, depende do maior ou 
menor estado de vibração. 

Articulam-se os estados vi-
bratórios por modalidades sis-
tematizadas, entrelaçadas, ou 
imiscuídac; e daí surgem os 
corpos rnuis ou menos comple-
xos; isto é, de várias ordens ou 
gráus de vibração em conjun-
to que frx >ressam predicados di-
versos dos corpos que os contém. 

A imaginação é o estado, ou 
condição, reflexo de um siste-
ma vibratório tangendo outro 
sistema vibratório, surgindo dis-
so um éco em correspondência, 
ou de correlação. Isto é, o pen-
samento, a imaginação. A ima-
ginação, porisso. só expressa 
realidade em relação á parte 
ou á tangente atingida, e não 
ao todo. O que é a realidade pa-
ra alguém, é irrealidade para 
outros mai*. 

A realidade de um é realida-
de para uma grande maioria 
quando se conduz o ritmo vibra-
tório dessa maioria em igualdade 
sintônicade receptividade. Quan-
do essa ordem de realidade a-
tinge grandes massas, ela é 
considerada a "VERDADE" . 

A verdade, para as massas, 
é êsse misto incongruente que 
as faz locomover, aspirar, de-
sejar, ambicionar, exibir, que-
rer, dominar. Por sintonia con-
dicional se tornam afins, se es-
tabelece um "modus vivendi'' 
em afinidade, e se proclama 
que "essa é a verdade". 

Nada há de mais irreal do 
que a "verdade humana". 

Mas é a ilusão que a Natu-
reza f. z contemporizar até que 
surja a sabedoria, por meio da 
qual se proclame a HARMONIA. 

A harmonia existe na Natu* 
rezi; e a desharmonta existe 
n» humanidade; porque, pelo 
s*-u próprio condón, a humani-
dade é arbitrária, e a contro-
verte. Cabe ao homem buscar 
os ritmo« f'a Natureza para 
estabflfcer u REALIDADE, a 
VERDADE, e consubstanciar a 
sua SABEDORIA. 

(Excerto do livrinho em de-

»envolvimento "tSTUDO FILO-

SÓFICO DO ESPÍRITO"). 

SUELI D E F Á T I M A 
O lar do Sr. Heitor Boleie, 

chefe d u oficina» dèste jornal, 
e de dm . Ilda Mendes Boleia, 
sua e-pò.a. »cha-fle em testai 

com amor e rievotamento • 
Seara de Jesus, Nono Senhor 
e Mestre... 

dude 13 do corrente méa, com 

o advento de uma menina, ten-

do recebido o nome que end-

ma estas linhas. 

Aos pais 0« nossos parabéns, 

e & Sueli o* nosso« votos de 

felizes realizações na trsjetó-ia 

que inicia. 
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"Ê êste o Elias que havia de vir", 
palavras de Jesus a respeito de João 
Batüla, demonstrando assim, cabal-
mente, que o Divino Mestre pre-
gava e aceitava positivamente a 
Doutrina Jleencarnacionista. 

Em abono desta 'jerdade indis-
cutível, surgem observações verda-
deiramente palpáveis, como por e-
xemplo, a de tfozart, executando 
uma sonata no piano aos 4 anos 
de idade e aos 8, compondo uma 
ópera. 

ltiganini e Teresa Milanolo, cri-
anças ainda, tocavam rebeca de 
maneira a suscitar admiração nos 
demais. E outras figuras notáveis, 
como Liszt, Beethoven, Rubinstein, 
que se faziam aplaudir aos 10 anos. 
Miguel Angelo, Salvador Rosa, ma-
nifestaram-se inesperadamente com 
talentos improvisados. 

Pascal, aos 12 anos, descobriu a 
geometria plana e Reimbrandt, an-
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tes de saber lêr, desenhava como 
um grande mestre. 

Napoleão tornou-se notório por 
sua aptidão precoce para a guer-
ra. Rapaz ainda, não brincava com 
os soldados de chumbo, como as 
crianças de sua idade, mas reve-
lava nisso um método fora do co-
mum, dotado de originalidade per-
feita. 

Eo que falar de Jackes Crichton, 
que Scaliger denominava um "gê-
nio monstruoso", e que, aos 15 a-
nos, discutia em latim, grego, he-
brdico ou árabe, sobre qualquer 
assunto? Ele era escossês se reve-
lou :um poliglota extraordinário. 
Conquistou o grau de mestre aos 
14 anos de idade. 

Hmrique de Htinlcken, nascido 
em Lubeck em 1721, falou quase 

ao nascer; aos 2 anos sabia três 
línguas; aprendeu a escrever em 
alguns dias e dentro de pouco tem-
po exercitava-se em pronunciar pe-
quenos discursos; com 2 anos e 
meio fez exame de geografia e his-
tória, antigasle modernas. 

Outro menino, Wiliam Hamil-
ton, estudava o hebráico aos 3 a-
nos e, aos 7 possuiu conhecimentos 
mais extensos que a maior parte 
dos candidatos á congregação. "Es-
tou vendo-o ainda, dizia um de 
seus parentes, responder a uma 
pergunta difícil de matemática, 
afastar-se depois correndo aos pu-
linhos e puxando o carrinho com 
que andava a brincar". Aos 13 ti-
nos, conhecia doze línguas, ao 18 
pasmava tôda a gente da vizinhan-
ça, a tal ponto que um astrônomo 
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irlandês dizia dele: "Eu não digo 
que êle será, mas que já é o ma-
temático do seu tempo". 

A Itália se gloriava em possuir 
vm linguista fenomenal, o sr. Trom-
be tti, que excedeu muito aos seus 
antigos compatriotas, o célebre íl-
eo de Mirandolu e o prodigioso 
Mezzofante, o cardeal que discur-
sava em Menta línguas. Trombetti 
nasceu duma família pobre d« 
bolonheses completamente igno-
rantes. Aprendeu sozinho, na esco-
la primária, francês e alemão e, 
no fim de dois meses lia Voltaire 
e Gothe; o árabe aprendeu-o com 
a simples leitura da vida de Abdel-
Kader, escrita na mesma língua. 
Utn persa, de passagem por Bo-
lonha, insinou-lhe a sua língua, 
em algumas sernaruis. Aos doze u-

nos aprendeu por si e simultánM 
nunde, latim, grego e hebráico, M 
pois estudou quase lôdas as ih 
g uns vivas e mortas. Seus amigar 
afirmavam que êle conhecia mi": 
de tresentos dialetos orientais. 'Â 
rei da Itália nomeou-o profesm 
de filologia na Universidade J 
Bolonha. r* 

ü 
Em França, Florizel de Reum 

aos 12 anos de idade, compôs,a 
pedido da rainha da Romània, ur^ 
ópera - Joana d'Arc, cujo libr% 
foi escrito pria rainha. Isaias, m 
dos mestres do jovem composítm 
cognqminou-o ••o Gênio mais im 
ruvilhoso que jamais conhecera"]g 

A'o Congresso Internacional L 
psicologia de Paris, em 1900. n I 
Richet, da Academia de Medici^ 
apresentou em assembléia yet 
reunidas lôdas us secções, utn r 
nino espanhol de 3 anos e meio I 
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Crônicas Espíritas 14,00 26.00 

M . E . Azambu ja 
U m a Nova Ciência 8.00 20,00 

Nogueira de Far ia 
O Trabalho dos Mortos — 

Carlos Imbassahy 
A Margem do Espiri-

tismo 24.00 
Espiritismo e Loucura 15,00 
Religifio 22.00 
Corpo e Espirito 18,00 
O Espiritismo á Luz 

dos Fatos 40,00 — 
Conan Doyle 

A Nova Revelaqfio 14.00 — 

Wll l ian Crokes 
Fatos Espiritas 18,00 30,00 

Fednraçfto Espirita Brasileira 
Vade-Mecum Kardequl-

ano 14,00 — 
Juventude em Marcha 10,00 — 
O Livro de Tobias 8.00 20.«v 
Carlos Imbassay e Mario G. Mello 
A Reencarnaçfto e Suas 

Provas 35,00 50,00 

Camile Flammarion 
O F i m do Mundo 22,00 
Deus na Natureza — 

F . V. Lorenzo 
A Voz do Ant igo Egi-

to 16,00 
to 16,00 

Jayme Braga 
Ciência Divina 22,00 34,00 

Leon Denis 
No Invisível 26,00 

Joana D'Arc, Médium 28,00 
O Além e a Sobrevivên-

cia do Sôr 10,00 
O Problema do Sêr, d° 

Destino e da Dôr 40,00 52,00 
Cristianismo e Espiri-

tismo 32,00 — 
Depois da Morte 32,00 —-

Romeu do Amara l Camargo 
De Cá e de L á 24,00 — 
U m »6 Senhor 

Edgard Armond 
Mediunidade 35,00 

Vinícius 

Nas Pegadas do Mestre 24.00 — 
E m Torno do Mestre 30,00 42.00 
Na Seara do Mestre 24.00 — 

Alexandre Aksahoí 
U m Caso de Desmateria-

lisaçáo 18,00 30,00 
Sergio Vale 

Silva Melo e seus 
Mistérios 50,00 — 

Carlos Imbassahy e Fedro Granja 
Matéria ou Espirito? 35,00 
Fantasmas, Fantasias 

e Fantoche» 50,00 — 
Isidoro Duarte Santos 

Lu« no Caminho 35,00 
Pierino Gamba 20,00 
Dois Mundos 80,00 45,00 

Ronda Espiritual 
Brochado «•»<*> 

Sir Wil l iam Barrett 
Nos Umbrais do 

Além 32.00 44.C, 
Pedro Gran ja 

Afinal , Quem Somos? 30,00 45,0 
G . Vale Owen 

A Vida A lém do Veu 18,00 28,0» 
Pietro Ubaldi 

Ascençfies Humanas — 120,0 
Conferencias no Brasil — 40,(R 
A Grande Síntese — 120,00 

Problemas do Futuro — 120,00 
Jesus Goncalves 

Flores de Outono 25,OC 35,0.0 
Pedro Machado 

Canções da imortalidade — 25,00 

48,00 

28.00 
28,00 

48,00 
40,00 

22.00 

40,00 

«loa Doutrinários 18,00 24,00 Cinzas do Meu Cinzeiro 30,00 — 

Federação Esp. de S . Paulo 
Iniciação Espirita 
(Pontos da Aula do Rvangelho» 
l.o, 2.o, 3.0, 4.o, 5.o, 8.0, 7 . o vo-

lumes 

Cada volume 20,00 
Cornélio Pires 

Coisas do Outro Mundo 
Brochado 15.0P 

Ponte« de Moraes 
Coisas do Outro Mundo 

(Reportagens) 
Brochado 15.0P 

A . Hedwlg 
O Decálogo, ou os Dez Madamento 

de Deus 

Brochado 20,00 
José Marcondes Plcclrllo 

Inquietude 
Brochado 20,00 

Herculano Pires 
O Reino 

Brochado 5,00 
Jocob Lober 

O Menino Jesus no Templo 
Brochado 80,00-

Orai e Vigiai 
Mensagens do I rmão Mateus 

Brochado 20,00 
R . M. Quadros 

O Anti-Crlstianlsmo 
Brochado 35,00 

M . Correia Jún ior 
E m Verdade vos Digo 

Encadernado 30,00 

C . de Veane 
Visões Grandiosas 

Brochado ' 10,0C 
M . Nielson 

O Espiritismo e a Igreja 
Brochado 12,0? 

Deolindo Amor im 
O Espiritismo e os Problema* 

Humanos 
Brochado 25.0r 

Dleckharobavsen 
A Nuven sobre o Santuario 

Brochado 25,00 

D . A . Martinez 
Os Salmos Mágicos 

Brochado 25,00 

Hugo Mnehiavervi 
. . .E As Aguas Passaram 

Brochado 35.0^ 
Peck 

E m Vão me Adoram Eles 
Brochado 60,00 

i . P . Goes 
Ensaios de Critica Religiosa 

Encadernado 45,00 

Novo Testamento 
Brochado 3.50 

Sermão do Monta 
Brochado 1.0° 

R O M A N C E S 

Celestina A . Lanza 

O Beijo da Morta — 30.0« 
Camile Fiammarion 

'Estela 30,00 42.00 
Abel Gome« 

Pérolas Ocultas 12,00 24.0" 
Alexandre Mas 

O Mistério das Som-
bras 10.00 22.00 

Amá l i a Domingos Soler 
Memórias do Padre 

Germano 28.00 40,00 
Antonietto Bourdln 

Entre Dol« Mundos 20,00 32,00 
Memórias da Loucura 24,00 38,00 

Antonio L ima 

Cruzada Redentora 82,00 44,0' 

A Sonâmbula 20,00 — 

A Vingança do Judeu 55,00 

Sinal da Vitória 35,00 

O Chanceler de Ferro 40,00 52| 
Herculanum 30,00 4':{Ü 

Francisco Cflndido Xavier * 

Há Dois MU Anos 

to a noa Depois 

ppn^ncia 
Paulo e Est^vHo 

Victor Hugo 

34.00 

•>B nn 
Rsnn 
42 00 

40.00 

4n.no 
2S.OO 
28.00 
RO.OO 

s:« 

18.00 3(il 

s i 

T r̂ Simwma 
Tio r-ftivflrlo o o Infi-

nito 
f'fvleirüo 

o pq Luz 
Mmas Cr»'cif1f»nrt<iq 

Fernnndn Do Ö 
A r « " « nitia Sombra d* 

Mulher 20,00 
R ns Vozes Fa laram 22.00 

que Voltam 1R.OO 
Marta 20,00 

A. Wllm 
O Rosário dp Otoral 

Areollno Gnrjão 
Expiagfio 22.00 

Codro Pallssr 
PI encora 30.00 
A« Vit imas do Precon-

ceito 20.00 
Theophlle Gauthler 

E a Morte não Apagou — 

Ella«) flauvagf» 
MirÕta 22.00 

José Snrlnach 
Lídia 22.00 
Memórias de U m a 

Alma 22,00 

Spiritus Maledlctu* 16.00 
J . F . Colavida 

A Barqueira do Jucar 22,00 
Carlos Imbassahy 

Os Menezes 20.00 
Balzac 

O Ceu em Nossas Almas 
Encadernado 

Olímpia S . Beiern 

Jerusa 
Encadernado 

Josefina Inácio Campos * 

Ni fa ! 

Brochado 2'l 

J . Herculano Pires fc 

O Caminho do Melo c 
Brochado 3G| 

Encadernado 4'3| 
Argila 

Brochado srl 

L ITERATURA I N F A N T I L J 

Clóvis Tavares 

Sementeira Crlatã — 

Mínimos 

Os Milagres de Jesus 7,00 - J 

Carlos Lomba 

Didaquê Espirita — 2 Í 

Ester Calderon j 
Ninho Desfeito 8,00 - j 

Francisco Cândido Xavier j 

-ri 

"í $ 

J 

A Casa Assombrada 30,00 42.0« 
í , f f . Rochester 

Abadia dos Benediti-
nos 80,00 60.0-

Pai Nosso 
Alvorada Cristã 
História de Ma ricota 
Mensagem do Pequeno 

Morto 
Jardim da Infância 
O Caminho Oculto 
Os Filhog do Grande Rei — 

Leon Denis 
Catecismo Espirita 10,00 

d 

Car ta i a Meus F i l t ra 10.00 —; 

R . Bermlado 

História de Catarina — 10 
F A Ç A M SEUS P E D I D O S PEi 

R E E M B O L S O P 0 3 - A L , A 

L I V R A R I A «A NOVA O U l > 

Av. Hajor VlcAdo, STT-Ou. Postai 

F R A N C A — B K . S . 
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4 Bagagem Espiritual 
José Vieira do Ro s á r i o 

Certo, inevitável e irrevogável é 
"rtítnpimento dos laços que aos 

Ümiem ao corpo material, fenõ-
ieno lauto natural quanto nas-

-A êle todos estamos su feitos, 
dalgos ou plebeus, orgulhosos ou 
fáfàudes, ateus ou crentes. Ê uma 
IJggpxordvel, á qual não nos po-
emas furtar, razão por que nos 
Ufàpre preparar a bagagem, pu-
••1ftnpreender a longa caminhada 
AMemelhança com o que ocorre 
ãig; nests mundo, quando necessi-
imos visiiar regiões onde preten-
Bitios permanecer por algum tem-

viagem para a Pátria Es piri' 
jMl requer prévio e demorado 
reparo, a fim de que não aeon-
ÊÊ&sqiieçamos de levar conosco 
Hlidades indispensáveis ú nossa 
B&iiia confortável e feliz, em lu-

ás vêzes, completamente des-
" '.eidos. Infelizmente, porém, as-

>ão sucede. Inúmeros são os 
ícevles, que partem diária-
; dêste mundo, apanhados de 
'esa, que nenhum cuidado, en-
to se encontram presos aos 
iões da carne, dispensam á 
tem espiritual que os acom-
irá no outro mundo. Atra-
t i a vida indiferentes a tudo, 
itentar para a imoorlância 
\e se revestem os assuntos ine-
t á alma. Esquecem-se de que 
irte a ninguém poupa e que 
ladeira vida 6 a espiritua, Ion-
j porvir, permaneceremos e-
imente, não em atitudes bea-
!, depois de escapar d ação 
outra lei, justa, equitativa, 

£inexorável: a reencarnação. 
!hor aparência temos no seio 

dedade, quanto mais rica-
_ enfeitado estiver u nosso cor-
\nterial. Á alma, como essên-

vina que ê, criada para par-
ppar na sociedade celestial, não 
rifaríamos deixar de dispensar 
W&ico cuidado para tomar par-

uyit>s grandes festins espirituais. 
;fl indumentária da alma — sa-
mos nós os espiritas — são at 

obras que ela consegue reali-
t em beneficio dos setis semelhan-

-h áliadas a uma fé inquebrantá-

vel, a apontar-lhe permanentemen-
te o alvo da verfeição suprema, 
que será atingido mais depressa 
pelos que tudo esperam de Deus: 
fonte de eterno amor e eterna jus-
tiça. E obras — assim compreen-
demos nós espiritualistas — é ação, 
é movimento, é edificação scmvre 
em pról dos menos favorecidos, 
dos desbordados da sorle, dos pá-
rias da sociedade, dos mis c dos 
famintos! Ê êsse movimento cons-
trutivo, incondicional, isenta de 
egoismo, de benefícios aos nossos 
irmãos sofredores, que concorre pa-
ra o ornamento do "sêr" psíquico 
e que circunda de luzes, com as 
claridades do Além, a fronte dos 
grandes abnegados. ^ão são npe-
nas palavras, mas atos, exemplos, 
dinamismo, dentro do roteiro tra-
çado por Jesus, que aumentam a 
bagagem com que transporemos os 
umbrais da eternidade. 

Nada é mais certo do que -nossa 
transição para o Além e domina-
nos também a convicção de que a 
vida prossegue infinitamente após 
o instante fatal. Preparemo-nos, 
portanto, para a grande viagem, 
cuja da ta não sabemos determinar. 
E, para não sermos apanhados de 
surpresa, iniciemos desde já o nos-
so trabalho disse minador do bem, 
para termos direito d equipagem que 
nos proporcionam, nas regiões pa-
ra onde rormos chamados, relati-
vo conforto e bem estar. 

IGREJA E RELIGIÃO DE CBISTO 

A verdadeira igreja, a igreja espi-
ritual, democrática e universal de 
Cristo está. continuamente, sendo edi-
ficada ("edificarei a minha igreja"), 
com a evolução e progresso da huma-
nidade, dos espíritos. Dsi, também, a-
firmar o Evangelho que cada homem 
é um templo, um tabernáculo, do es-
pirito em evoluçSo, em ascensão pa-
ra o Céu, para o reino de Deus. I-
greja do Cristo é igreja (assembléia, 
grupo, círculo) dos homens ou espíri-
tos que lhe seguem a Doutrina, os en-
sinos de Amor, independentemente de 
rótuios ou denominações. Na visão do 
"JUÍZO Final" (Mateus 26-31 a 46) 
está claro o sentido desta igreja. 
Os espíritos serão distinguidos e ele-
vados ou separados tão somente pe-
la prática do Amor eo próximo e 
sobretudo ao próximo necessitado, de 
nada valendo, como está patente nes-
sa passagem evangélica, o haverem 
pertencido u êste ou àquele credo, o 
haverem se submetido a tais e tais sa-
cramentos, dogmas e ritualismos. A-
liás, Pauto frisa: "O que importa não é 
ser circuncidado ou inoircunciso (isto 
é, batizado ou não), mas a observância 
dos mandamentos de Deus" l i Cor. 
7-19). E Pedro o confirma: " O que 
tem valor aos olhos de Deus é tão 
sóme.ite o homem oculto e interior'* 
(Pedro 3-4). 

Assim foi nos tempos do cristia-
nismo puro e primitivo, com SUBB 
várias assembléias ou igrejas, gru-

Lar Infantil "Marília Barbosa" 
Nossos con f rad t s de C a m -

bé, P a r a n á , encon t r am-se e m 

festas desde o d i a 29 do corren-

te mês , pe lo t r anscu r so d o pri-

m e i r o an i ve r s á r i o d o L a r In-

fan t i l "Ma r í l i a Ba r bosa " , ocor-

r i do n aque l a d a t a e cu jas festi-

v i dades prolongar-se-ão p o r 3 

dias, ne las c o m p a r e c e n d o vá-

REINO DE DEUS 
ÍÉifthor, vossa* palavras «5o sem -

,.*! .»á^.as; entretanto, de que ne-
^Mitarei para afastar as entidades 
' i sombra, quando o v s e u império 

eltabeleça nas almas?!-, 
j a t a m o s assim «o início das nos-

j£j§xpllcações, retrucou Jesus, pois 
" p l i s s o necessitas da edificação do 
iOti no âmago do teu espirito, sen-
>;Séte o objetivo de tua vida. Só a 

'"t do amor divino é bastante forte 
Mb converter uma alma á verda-

J á viste a lgum contendor da 
convencer-se sinceramente tão 

-,p«la fôrça das palavras do niun-
?;AS dissertações filosóficas não 
ójitituem tóda a realização. Elas 

, . íàpn ser um recurso fácil da indl-
réíjça ou uma túnica brilhante, a-

.ando penosas necessidades, 
ireino de Deus, porém, é a edi-
%o divina da luz. E a luz i lumi 
íispensando os longos discursos, 
cita-te de que ninguém pode dar 

„ -em aquilo que ainda não pos-
jbo coração. Vai! trabalha sem 
i r pela tua grande vitória. Zela 

' e ama a teu próximo, sem 
Jares que Deus cuida de todos, 
jâeu guardou os esclarecimentos 
fesus, para retirar de BUB subs-

i o mais elevado proveito 

l dia seguinte, desejsndo dista-
nte a comunidade do« ieus 

t necessidade de cada 
U se atirar ao esfôrço silencioso 

(sua própria edificação evangé-
> Mestre esclareceu, com »eus 

j|gos singelos, como se encontra 
> da narrativa de Lucas: — 

ndo o espirito imundo sai do 
anda por lugures áridos, 

rsndo repouso e não o seban-
: — Voltarei p»ra a essa don-
; e, ao chegar, acha-a varrida 

tornada. Depois vai e leva con-
7 tais sete espirito» piores do 

JjHe que ali encootram e habi-
t e o últ imo estado daquele ho-

i fica sendo pior do que o prl-

,ão, todos os ouvintes das pre-
hs do lago compreenderam que 

astsvs ensinar o caminho da 
{fede e do bem aos espíritos per-

i e malfazejos; que indlspeo-
1 era edificasse cada um s for-
i luminosa e sagrada do reino 

Bi-

dê Deus, dentro de si mesmo. 
(Do livro "Boa Nova", de F. Cândi-

do Xavier) 

Leitor amigo, o Educandário "Eu-
rípedes" (em organização) precisa do 
teu óbulo para realizar seu progra-
ma de educação e assistência ás 
crianças órfãs e abandonadas. AJU-
DA-O que o céu te ajudará! Cam-
pinos, Est. S . Paulo, rua Irmã Sera-
fina. 674 — C. Postal, 687. 

r ias i a r a v ana s espir i tas d o No r-

te do P a r a n á , ixiclusive dêste 

Estado. 

O s ca r avan^ i r os espir i t is tas 

q ue t o m a m p a r t e n aque l e s fês-

t-jos f o r a m recepc ionsdos na-

que l a c i dade n o d i a 28 dêste 

mês , á s 15 horas , para os q u a i s 

f omos gen t i lmen t e conv idados , 

Aos nossos p resados confra-

des de C a m b é as nossas feli-

citações, c o m votos de cont í-

n u o s progressos em seu setor 

de t r aba l hos . 

A v e C r i s t o 
E o novo livro de EMMA-

NUEL. píicografado por Fran-
cisco C. Xavier. 

Brochado Or$ 38,00 

Pedidos á Livraria «A NOVA 

ERA». Pelo reembolso postal. 

Casa de Saúde «ALLAN KARDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

MOGI DAS CRUZES — Nilaon Barreiros Cr$ 50 00 
APARECIDA DO TABO ADO — José Buscaini Cr* 50,00 
SOCORRO — Angelo Scliirato Júnior Cr$ 10,00 
PATROCÍNIO PAULISTA — Firmino Joaé de Souza 
Cr$ 20,00 
1TAJUBA — Um amigo Cr$ 200,00 
SÀO PAULO — Afonso Mastroiani Cr$ 10,00 
SÃO CAKLOS — Resultado de uma lista a cargo de 

Sylvia Mantovani Cr» 169,00 
SÃO JOSÉ DO RIO PARDO — Resultado de uma lis 

ta a cargo de José Sergio Ribeiro Cri 100,00 
FRANCA — Franclaco Fernandes Fernandes, 15 ks 

de m-i carrão; Antonio Rodrigues Neto, 2 sacos de feijão; 
Manoel Jo&o Alves d& Silva, em pftes Cr$ 240,00; Aristeu 
de Almeida, 2 sacos de café beneficiado. 

RIBEIRÃO CORRENTE — Fuad Salomão, 5 sacos 
feijfto. 

PEDREGULHO — Antonin Caetano, 46 ks. de arroz 
em casca. 16 ks. de café em côco. 35 ks. de teijfio. 

JER1QUAKA — por intermédio d** Jonas Alves da 
Costa, 170 ks. de arruz beneficiado; 6') k«. de feij&o; um 
porco magro. 

Em nome da Casa de Saúde "Allan Kardec", deixo nqui 
consignado meu profundo reconhecimento pela bondade e Coo-
peração de todos, rogando a Jesus para dar-lhes a devida re~ 
compenaa. 

Franca, 18 de Março de 1.954 

JOSÉ RUSSO — Provedor-Gerent* 

João Correia Veiga 
pos de cristãos, praticando a reli-
gião do Amor, da Fraternidade, da 
Espiritualidade, como acontece hoje 
na Religião Espirita, com seus cen-
tros ou agremiações de pessoas li-
vres e libertas pela Verdade e pe-
los Evangelhos. 

Aí é melhor compreendido, senti-
do e vivido o cristianismo simples, 
racional e acessível dos Evangelhos 
(sem necessidade de erudições, con-
fusões e complicações teológicas, to-
mlsticas, dogmáticas, ortodoxas».), 
inclusive com as práticas de cura e 
alivio aos enfermos, recomendadas 
por Jesus, nos quatro Evangelhos 
("curai os enfermos '), de afastamen-
to dos máus espíritos ou demómios 
("afastarão os demônios"). de rece-
bimento de mensagens do Alto, in-
clusive em línguas diferentes C'don 
dos língxias", "falarüo línguas novas"), 
de liso de passes, transmissão de 
fluidos ou '"virtudes" ("porSo as mãos 
sobre os doentes e serão curados"). 
Isso está em Mateus 16-15 a 18 « 
repetido nos demai9 Evangelhos, de-
vendo ser uma prática habitual, 
onstante, entre os cristãos, e não 

excepcional ou rara. Também as 
curas e os benefícios espirituais pe-
la Fé, peia oração interior, sentida, 
pela concentração, são repetidos no 
Novo Testamento. Paulo repete es-
ses ensinos, extendendo-se sôbre os 
donj espirituais ou faculdades medi-
únicas (1 Coríntios, capítulos 12 e 14). 
'Ê para utilidade que a cada um se 

concede a manifestação do espirito. 
A um o dom da sabedoria; & outro 
o dom da ciência; a outro o dom 
da Fé; a outro o doin de curar do-
enças; a outro a virtude de lazer, 
milagres; a outro,- a profecia; a ou-
tro. o discernimento dos espíritos; 

outro, o dom das línguas; a outro 
interpretação dos idiomas" (cap. 

12, ver. 7 e seguintes). "Não deixeis 
de aspirar aos dons supeiiores'*, "es-
forçal-vos por alcançar ou dons es-
pirituais", "p&ra edificação ó igreja". 
Os eapirit s dos profetas estão su-

jeitos aos profetas. Assim é em tô-
das as igrejas do* santos" (cap. 14. 
vers. 26 e seguintes"). Recomenda 
pois, a busca, o desenvolvimento e 
uso dos dons ou mediunldades, »es-
clarecendo também a afinidade dos 
espíritos: os espíritos dos profetas 
comunicsndo-se pelos que tem o dom 
das profecias. Fala em "igreja dos 
santos", definindo o que seja igreja 
de cristo e esclarecendo que todos 
os cristãos devem santiítcar-se ou 
santlflçfiçjíUBS vidas. Ainda fala ns 
ação ou atüação dos maus espíritos: 
'a mercê do príncipe dos poderes 
nos ares, espirito que opera no» fi-
lhos da desobediência" (Efésios 2-2,3). 
E mais: ' Foi por urna revelação que 

cheguei a conhecer o mistério que 
acabo de descrever" (ef. 3-3). "E re-
velado pelo espirito aos seus santos 
apóstolos e pru'etas" (idem-5). ''Nos-
sa luta é contra os espíritos malig-
nos nas altura», revesU-voa, pois, da 
armadura de Deus. Com ardente« 
prece« e súplicas pedi sem cessar 
em.espirito" (Ef. t-12,17): (puro Es-
piritismo, não encontrado e mesmu 
combatido em "igrej is'' ditas cristãs 
ou evangélicas. Em 1 Timóteo 4, re-
comenda que não se dê ouvidos a 
"espíritos embusteiros e doutrinas 
de demônio«", mostrando que os es-
piritos, de fato, se comunicam, in-
clusive os maus, inferiores, embus-
teiros. ou demonios.] Na epistola aos 
Hebreus, cap. 1, vers. 13, 14, Paulo fa-
la na comunicaç3,> dos anjos, esclare-
cendo: "porventura não são todos êles 
apenas espíritos servidores, enviados 
ao serviço dos que devem herdar a 
salvação?" Anjos ou espirito» são, 
pois, a mesma coisa. E no cap. IV, 
vers. 23, dessa epistola, recomenda 
que nos aproximemos doa "espíritos 
dos justos perfeitos. Quem são ês-
ses espíritos senâo os ra->rtos "justos 
perfeitos"? Tiago, em sua epistola 
fala-nos da 'sabedoria que vem do 
Alto"(3-16,17) que é pura, pacifica, 
modesta, cheia de misericórdia e de 
bons frutos" e que a do mundo ó 
que é "teri-ena, sensual, diabólica". 
(Está ai muito claro, como em ou-
tras passagens, que Diabo, Satanaz, 
é o mal em sl ou símbolo do mal, 
do pecado, ou então, de fato, espi-
rito mau — encarnado ou desen-
carnado — e nfio um sêr espiritual 
criado par Deus para uma ativida-
de maléfica eterna ou um anti-Deus). 

Pedro, que natfa tinha de "papa", 
usou, em suas epistolas, a mesmo 
lingusgem simples, clara e espiri-
tual. Fala no uso dos dons, e ainda 
que Cristo morreu e voltou em es-
pirito troz-ddo "sua mensagem ás 
almas detidas no cárcere" (ao« en-
carnados). "Prestai serviços confor-
me os dons que cada um recebeu" 
(l.a ep.). Referindo-se ao seu próxi-
mo desenlace: "Sei que em breve 
será desfeito o meu tabernáculo". 
Mostra, potf, que o homem é. de 
fato, um espirito provisoriamente 
encarcerado a um corpo físico, a 
uma habitação que cerá desfeita e 
â qual, é cUro. não retornará ja-
mais, mesmo em "juízo flnsl" ou 
"ressurreição da carne". Pois Paulo 
esclarece bem que a ressurreição é 

(Conclue na última p d p i n u ) 

Aos Nossos Assinantes 
So l i c i t amos de t o dos o> nossos pregados ass inan tes 

q ue n ã o r e n o v a r a m as suas ass ina tu ras , o espec ia l obsé-

qu i o d e o f a ze r em coro a possível b r e v i d a d e , a ux l l i a ndo-

nos a -sim, a f i m de q u e possamos c o n t i n u a r nossas edi-

ções coro a co s t ume i r a r-gu l a r l d ade . 

S e n S o h o u v e r r ep resen t an t e e n c a r r e g a d o dos rece-
b imen t o s n a c idade o n d e res idem, p e d i m o s r e m e t e r e m 

s i m p o r t â n c i a d a as s i n a t u r a d i r e t a m e n t e à G e r ê n c i a 
d o J o r n a l — C . P o s t a l , S 5 — F r a n c a . 

Meninos Prodígios 
(Conclusão da página anterior) 

idade, chamado Pepito Arriola, 
que tócava e improvisava ao pia-
no ária mriadas, multo ricas de 
sonoridade. 

E que dizermos do formoso en-
genheiro mveco Ericson, que, aos 
VI anos, era inspetor no grande 
canal marítimo de Suez, e que ti-
nha ás mas ordens (MX) operários? 

Além de muitos outros casos de 
meninos prodígios, que detramos 
de enumerar. 

Citaremos o fenomenal e recente 
aparecimento da menina Oianela 
de iíarco, maéstrinha notável, que 
empolgou as platéias mais cultas 
do país, realizando no Kio de Ja-
neiro e em S. Paulo e nas*capitais 
do mundo o espetáculo assombro-
so de dirigir grandes orquestras 
sob sita batida. 

Esta assombrosa criança, de a-
penas 5 anos de idade, é uma das 
provas mais evidentes da Lei Re-
cncarnadonista. 

Estudemos, pois, com esmero a 

filosofia 7 ?encarnaeioni*ta, pois, é 
ela a única teoria que explica o 
porque da vtda, define com abso-
luta segurança a erlsténela d* UM 
PODEU SUPREMO, que creanáo 
leis imutáveis. ijr>*rcendo a Sua 
Justiça com absoluta imparciali-
dade, obriga o homem a seguir o 
caminho reto, em seu próprio be-
neficio, porque, "a cadê um serd 
dado segundo as suas obrai". "Ca-
da um colherá o que nomear", por-
tanto, dentro dos prineipios reett-
camacionistas teremos resposta pa-
ra as divergências encontradas no 
nívfl de vida de cada indivíduo. Pi-
cando demonstrado que a nossa 
oluveção depende de nós mesmos, 
adeantaremo« ria nossa evolução 
se semearmos o bem e regrediremos 
se Ingressarmos na tenda do mal. 

Trabalhemos, pois, incansável-
mente na estradfk retu e justa, pa-
ra abreviarmos a nossa trajetória 
evolucionista. 



Tr iste Portugal ! . . . 
A noticia que nos chega de 

Ligbôa, a tradicional e histó-
rica Capital Lusa, deixa os 
homens livre» estarrecidos!... 

O Pais do Fado e da Gra-
ça Dourada não quiz acom-
panhar a evolução de nossos 
diaseencbarfundou-Be na tris-
teza do reacionarismo trans-
montano. 

Seus dirigentes deixaram-
se levar pelos interesses ln-
conlessávei» e escrevem pa-
ra a historia futura a mais 
execranda página de sua cro-
Dologia. 

Fecharam arbitrâriamente, 
contra todos os princípios de 
liberdade de consciência e 
contrapondo-se ãs próprias 
recomendações do Evange-
lho — A Federação Espirita 
Portuguesa. Atrás dos bastido-
res políticos está a vigilân-
cia do clero romano... 

Mais uma vitória do Car-
deal Cerejeira e seu» asse-
clas, sob custódia do Vatica-
no. Luto para as consciên-
cias que curvam á prepotên-
cia dOB retrógrados... 

O esforço de emancipação 
humana encontra, na Terra 
de Camões, barreira criada 
pela mentira e pelo precon-
ceito trevos". 

A Pátria d l Guerra Jun 
quelro esconde-se numa tiú 
vem que procura ofuscar, pnr 
instantes apenas, a luz do 
Terceiro Milénio! 

A nação, cheia ainda da ex-
pressiva cultura de Eça, de 
Bamalho Ortigão, de Alexan-
dre Herculano n tantos Inte-
lectuais emancipados das con-
venções dogmáticas está cal 
da, porque seus dirigentes 
atuais, pusilânimes e autori-
tários, ein obediência cega 
á intolerância religiosa, aca-
bam de fechar as portas da 
Federação Espirita Portugue-
sa. 

Enquanto outros paizes fa-
zem cumprir, apezar dos pe-
zares, lei-) que asseguram li-
berdade de cultos e crenças, 
a decantada terra dos Edu 
oadores de Coimb'a, para 
vergonha do Século XX, mos-
tra ao mundo contemporâneo 
sua atitude retiógrada e rea-
cionária. 

1 Como poderemos levar aos 
nossos companheiros de além 
mar nossa solidariedade cris-
ta, nosso protesto, se as pró-
prias mensagens postais são 
violadas pela censura das au 
torldades portuguesa«! 

Que Tristeza, oh! Portugal! 
Quem diria que os pagos 
benditos do Tejo teriam go-
vernos tfio arbitrários e soe-
zes! Afinal êsses homens ser-
vem a quem e o quê? 

Se querem o prestigio da 
igreja de Roma, jamais terfio 
a proteção da Igreja Triun-
fante do Cristo-

Se as amedrntam files com 
o triunfo da Verdade, n&o 
devem ter oomo escudo 
hipocrisia dos que ainda re-
latam em aceitar o batismo 
libertário da hora presente 
Ai dos que entravarem 
marcha do pensamento eman-
cipado do homem! Será o 
mesmo que querer confundir 

a luz com os subterfúgios da 
mentira. 

Homens como Isidoro Du-
arte Santos — o inconfundí-
vel Jornalista e pensador de 
nossos dias — e também Inú-
meros intelectuais de esool 
da Península Ibérica, sofrem 
essa execranda humllhaç&o!... 

Mas os títeres do poder de 
Portugal esquecem-se das pa-
lavras candenteB do vate de 
MUSA em FÉRIAS" - "Pren-

de-se o corpo mas a alma é 
livre"... 

Querer encarcerar o pen-
samento é o mesmo que re-
ter as águas que demandam 
para o mar. Um dia o dique 
cede e a avalanche Justiçará 
as iniquidades... 

A história da civilização 
n&o pode sofrer solução de 
continuidade. 

Os recursos próprios de ca-
da nação devem aJuBtar-se de 
modo natural ás InjunçQsB dos 
fatos e dos acor.teclmentos. 

Qs administradores da Pá-
tria Lusa estão procedendo 
erradamente, pois fazeln um 
Portugal retrógrado, como já 
é a Espanha atual. 

Agnel" 
Morato 

E o fazem assioi triste e 
sem glória, em plena alvo-
/rada das conquistas liberais, 
ás portas de novas transições 
para.a humanidade. 

Que êles pensem, ainda em 
tempo, nessa atitude de des-
calabro e sintam tudo em 
confronto com as lições do 
Evangelho do Cristo. 

Devem olhar, um minuto pe-
lo menos, a nódoa oue fazem 
aapavoraos povos II OJlil livre. 

Deus queira que êsees ho-
mens encontrem sua própria 
consciência para encontra-
rem-se, como realmente o ve-
mos, em jesuítas de casaca, 
cheios de exageros em atos 
Imponderados e pérfidos. 

Os. espiritas portuguêses, 
hoje mais do que nunca, de-
vem se considerar felizes por-
que vivem sua hora de -tes-
temunho, sendo renegados em 
sua própria Pátria Mãe. Pa-
rabéns aos idealistas da Ter-
ceira Revelação que vivem 
em Pqrtugal. 

Que o Alto, 8emp'e opor-
tuno e protetor — ampare os 
Injustiçados e ilumine os ta 
canhos e retrógrados... 

M I M * iw « Lo i l a 21-3-194! - « I l a «.lit Hl I» 11.111, III). 

-:— Franca, (Est. dt Säo Ptulo) 31 Março de de 1954 

Se eu soubesse escrevei! 
J. Freilas Mourão 

Se eu soubesse escrever, escreve-
ria um livro que começaria assim: 
Há na Terra um valor maior que 
todos os valores; que tôdas as pe-
dras preciosas reunida»; é a mulher, 
mãe e esposa íntegra', sem mancha, 
nobre, compenetrada de seus deve-
res sublimes e divinos. 

A que se poderá comparar a essa 
creatura promanada de Deus, res-
peitável, venerável que caminha pa-
ra a divindade; esta jóia de primei-
ra. grandeza, encontrada nu garim-
po de cascalhos humanos? 

Nada, absolutamente nada. Napo-
leão, fez parar um regimento dean-
te de uma mulher modesta que ia 
ser mãe, prestando-lhe continência 
de respeito e admiração! 

Mas... há na Terra também, uma 
coisa sem valor, sem mérito, quase 
que interior ao pó; é a mulher, mãe e 
espôia que, desviada desuamissSo, 
atola-se na lama da infelicidade, es-

tagnando-se n?s águas turvas do 8 
ro, preferindo a estrada lumir.j| 
do aperfeiçoamento e da elevsf 
espiritual! 

Prevaricam e assassinam seus ú 
prios filhos, logo que veem ao a 
do ou mesmo antes, ainda nas t 
entranhas, colocando-se dêste m 
em plano inferior ao das féras! 

Regeitam a divina tarefa de 
mãe e espôsa que edifica e ele 
preferindo o gôso das coisas fai 
tasiadas e terrenas, cuja dura 
nada mais representa que alguns 
gundos no relógio da eternidade 

Se eu soubesse escrever, es; 
veria um livro que terminaria 
sim: — mulher, mãe e espôsa, oi 
cante mss, compreenda a verd 
em . música harmoniosa contida n 
quele mui popular e bem inspir 
boléro: — "Senhora'' — "Nem D 
nem moral". 

IGREJA E RELIGIÃO DE CRISTO 
unicamente espiritual, em um 
oorpo celeste, no perleplrito 
ou corpo espiritual,' e quan-
do êate oorpo se t l v r "re-
vestido da inoorruptibllldade, 
da imortalidade", Isto é lógi-
lamente, como afirma, quan-
do houver t iunfado sóbre a 
morte (e quando dirá, então, 
"tragida fol a morte na vi-
tória"), quand», portanto, não 
tiver ou sentir mais necessi-
dade de "renascer" «-m um 
oorpo fisico. material, quando 
n&o precisar de reencarnar 
um novo corpo mortal ou ma-
terial. "Se há corpo material, 
escreve Paulo, há também 
corpo espiritual". "O que vos 
declaro é que a carne « o 
cangue não podem herdar o 
'eino do céu" (1 Cor. 15-50). 
Se Paulo assim escreve, tex-
tualmente. como é que pode-
remos aceitar ou admitir es 
sa estranha e absurda teoria 
de "ressurreição do c»rpo ma-
terial" ou "ressurreição da 
carne", como ensinam certas 
'igrejas" dogmáticas? 

O en>ino de Paulo 6 bas-
tante claro e mesmo insiaten 
te sõbre a vida do espirito 
no seu corpo espiritual ou ce-
leste, sõbre sua evoluçfio 
reencarnação, até atingir a 
luminosidade e pureza per-
feitas. "Embora se destrua 
um nós o homem exterior, 
escreve Paulo, o interior 
renova de dia para dia; o vi-
sível dura pouco, o invisível 
é eterno" (2 Coríntios 4, 17, 
18). Acrescenta: "quando se 
desfizer nossa tenda terrestre'' 
(o corpo material, o oorpo 
que é da terra e ficará oa 
terra...). "Por esta razão nos 
esforçamos por lhe agradar 
(ao Senhor), quer estejamos 
no habitáculo corpóreo, quer 
fora dele" (2 Coríntios 6-1,0). 

Al está, eloquente, o ensi-
no da evoluç&o, da persona-

lidade e autonomia do espi-
rito, de sua atividade e vida 
real independente, quer no 
corpo físico, quer fora dele, 
isto é quer encarnado, quer 
desencarnado. 

E esclarece ainda que o 
espirito evoluirá, transforman-
do-se, "de claridade em cla-
ridade" (2 Coríntios 3-18), e 
aperfelçoaudo-se (1 Coríntios 
13-10. a 13), até que plena-
mente puro e luminoso, triun-
fe definitivamente sôbre a 
morte, libertaudo-se da neces-
sidade de novas reencarna-
ções, ou da retomada de um 
corpo fisico, material ou mor-
tal. Nada m- is claro, mais ló-
gico e mais aceitável. Nada 
mais edificante e confortador. 
Êsse, aliás, o ensinamento e-
loqueute de Jesun, quando 
disse que "o reino do céu 
ou de Deus" eBtá dentro do 
homem, e quando insistiu com 
Nicodemo sem que "quem não 
nascer de novo não pode ver 
o reino de Deus" (João 3-3). O» 
ainda quando disse que os 
homens ou espíritos, na "res. 
surreiçãn (espiritual) do úl-
timo dia" (João 11-24) seriam 
"como os anjos no céu" e "já 
não poderiam mais morrer" 
(Marcos 12-26 e Lucas 20 38) 
pois o seu perUplrito ou cor 
po espiritual teria atingido 8 
última fase de luminosidade 
e de perfeição ("Bêde perfei-
tos como vosso Pai celestial 
é Perfeito"). "O agullbão da 
morte é o pecado", escreveu 
ainda Paulo (2 Cor. 3-18). Se 
o espirito ainda continuar pe-
cando, terá que submeter-se 
a êsse aguilhão, regressando 
a êsse corpo terrestre, cor-
ruptível, sujeito a dores, mo-
léstia e a morte. 

Igualmente São João, em 
suas epistolas, insiste nos en-
sinos da Lei Básica do A-
mor e da evolução doi et 

pirltos. E escreve textual-
mente: "Somos tilhoB de 
Deus; mas ainda não se ma-
nifestou o que seremos Se-
remos semelhantes a Êle e O 
veremos assim como é" (1 Jo-
ão 3-2, 3). "Passamos da mor-
te para a vida, porque ama-
mos os Irmãos. Quem não a 
ma permanece na morte" 
(idem 3-14, 15). "Quem não 
ama não conhece a Deus; por 
"ue Deus é Amor." (idem 4 8). 
É alnd.i, João quem escreve: 
Caríssimos, não deis crédi-

to a qualquér espirito; ma* 
examinai oi espíritos a ver 
se «fio de Deus" (idem -1). 
O que é que nos poderia im 
pedir de aceitar, nessas ex-
pressões, como nas demsls 
citadas, o sentido exato da 
comunicação dos espíritos ou 
anjos, das crlxturan e entida-
des que já não estão no mun-
do ou no piano material dos 
encarnados? 

Também no Apocalipse, que 
é um livro mediúnico, isto é, 
recebido pnr João e transmi-
tida por um anjo ou espirito 
(corno está na introdução), 
pode-se ver e 6entir a ver-
dade espirita. Já no inicio es-
tá cla-a a distinção entre Je-
sus Cristo e Deus que não 
são um só. Está patente ai 
que anjo ou espirito A a mes-
ma coisa, e que um aujo ou es-
pirito pode se comunicar com 
os hnmens, especialmente por 
Intermédio dn quem possua, 
patsnt®, o respetivo dom. "Qibr 
tem ouvidos ouça o que o 
espirito diz ás Igrejas ' (ê«-
ne texto está repetido no A-
pocallp«e). Refere-se ainda a 
"espíritos impuros, espíritos 
que operam prodígios'' (Cap. 
18-18,14). Repetindo o ensino 
da reencarnação: "E vi al-
mas dos que tomm degolados 
por cau»a do testemunho de 
Deus. Tornaram á vida, e rel-

(Conclusão da 

3.' pígi 

oaram com Cristo. Os out 
fó REVIVERÃO, depois 
expirarem os mil anoB" (C 
29 4, 5). João quiz adorar 
anjo ou espirito que se 
tnuuicava por éle. O esp! 
to, porém lhe disse: "N&o ' 
ças istol Eu não passo < 
terwo como tu e teui irmàt 
A Deus, sim, adora" (cap. 
verx. 9, 10). Como está cia 
a homem é, pois, um esplr 
ou anjo (bom ou mau ( 
carnado (ou reencarnado). 
religiSes espiritualistas e cl 
t&s precisam, pois, muitas 
las e seus profitentes, dei: 
de "esplritofoblas", de av 
são nu medo aos espiril 
pois que o espirito é o m 
mo homem sem as vestes r 
terlaig. 0 espirito, a ali 
n&o é e não pode ser mi 
nlopia, quimera ou abstraç 
"O espirito é a raia da 
tonalidade", como afirma 
próprio Miritaio, filósofo 
tóllco contrariando o espi 
lófobo padre Negromoute, i 
ra quem "o espirito é u 
substância incompleta". P 
cisam se convencer, ainda, 
que o espirito, que é Vida. 
çio, Dinamismo, não quer " 
puuso Eterno". Isto seria m 
te, estagnação, e os Evan| 
lhos ensinam que "Deus d 
é Deus dos mortos, mas 
doe vivo»; porque para 1 
TODOS SAO VIVOS" (Lm 
9.60). 

E uma vida de repouso 
descanso eterno, de InatJ 
dade, de ociosidade conte 

Slatlva n&o seria mesmo 
a. Nada, pois, de pseudo-

plrituallsmo, de materialis 
religioso. As religiSes ou lg 
jas que se dizem- cristãs 
evangélicas necessitam, p< 
de se voltarem para esi 
evidCnclas, práticas e er 
nos do Evangelho«, do CR 
TIANISMO DE JESUS. 

JUVENTINO! Compareça à VII C O N C E N T R A Ç Ã O D E M O C I D A D E S 
ESPÍRITAS D O B R A S I L C E N T R A L E D O EST. D E S A O PAULO, a rea-
lizar-se e m Rio Verde, Est. de Goiás, nos dias 16,17 e 18 de abril de 1954. 


